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Caras e Caros Munícipes

Pela segunda vez, no espaço de um ano, 
publicamos uma Edição Especial da Revis-
ta Municipal. Há exatamente um ano, editá-
mos um “Especial Foral”, o qual divulgava, 
de forma resumida, as comemorações dos 
500 anos do foral manuelino de Monforte. 
Se bem se recordam, no final do editorial, 
dessa revista, deixámos no ar a hipótese de 
concretizarmos, em 2013, a nossa Festa 
Medieval. Foi, de facto, isso que aconteceu!

Assim, durante os dias 8, 9 e 10 de junho, le-
vámos a cabo o evento “Dias Medievais em 
Monforte” que veio a ser, indiscutivelmente, 
um enorme êxito para o nosso Concelho e 
seus munícipes, apesar das condições me-
teorológicas nos terem pregado algumas 
partidas... E são esses “Dias Medievais” que 
aqui recordamos, em mais uma edição ex-
tra da Revista Municipal.

Foi com enorme satisfação que juntámos 
no centro histórico de Monforte as nossas 
IPSS’s, coletividades, artesãos, produtores, 
instituições e munícipes em geral para a 
concretização desta festa. E mais satisfei-
tos ficámos ao verificarmos que, apesar de 
algum frio e pingos de chuva que teimavam 
em cair, as mesas da gastronomia estive-
ram sempre ocupadas na totalidade, a Pra-
ça da República esteve repleta de gente e a 
alegria estampada nos rostos de todos era 
uma constante.

Fizemos destes dias uma Festa! Uma enor-
me Festa!

Uma festa com baixos custos, rentabilizan-
do os recursos humanos e logísticos da 
Câmara de Monforte e recebendo o apoio 
de todas as diferentes instituições do Con-
celho.

Também as nossas tradições tauromáqui-
cas não foram esquecidas e, por isso, em 
estreita colaboração com a Associação de 
Cultura e Tradições Tauromáquicas, levá-
mos a cabo o Curso para Aficionados Práti-
cos entre os dias 6 e 9 de junho. Mais uma 
vez colocámos Monforte no centro da tau-
romaquia mundial!

Convivemos, rimos, falámos, cantámos, 
dançámos, confraternizámos, colocámos 
para trás das costas os problemas do dia a 
dia! Voltámos a reviver o “espírito medieval” 
tão do agrado dos monfortenses; voltámos 
a congregar toda a comunidade concelhia 
em torno de um objetivo comum; voltámos 
a fazer desta festa a festa de todos nós! 
Esse era o seu principal objetivo e foi plena-
mente alcançado!

Uma palavra de agradecimento muito es-
pecial para TODOS aqueles que, de uma 
forma ou de outra, contribuiram para este 
sucesso. Obrigado!

O Concelho de Monforte está, mais uma 
vez, de parabéns!

Um abraço amigo do

Miguel Rasquinho

Editorial
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Integrado no programa do evento denomina-
do “Dias Medievais”, através do qual a Câmara 
Municipal de Monforte pretende realizar diversas 
atividades em torno de um importante aconte-
cimento histórico que reporta a 1281, quando 
D. Diniz entregou a Vila de Monforte a sua es-
posa Dª Isabel (rainha de Portugal), a ATCT - As-
sociação de Tradições e Cultura Tauromáquica 
e os seus parceiros “Aficionados Práticos Tauri-
nos Around the World” irão levar a cabo, com o 
apoio da referida Autarquia, o III Curso Interna-
cional Intensivo de Aficionados Práticos Taurinos 
(o 1º Curso Intensivo para Aficionados Práticos 
Taurinos em Portugal), nos dias 6, 7, 8 e 9 de ju-
nho de 2013, e o I Encontro Internacional de Afi-
cionados Práticos Taurinos, no dia 9 de junho de 
2013, onde se lidarão erales da Ganaderia de 
João Dias Coutinho. 5 práticos serão avaliados 
concursando ao prémio de melhor Aficionado 
Prático Internacional. O vencedor terá oportuni-
dade de lidar dois novilhos durante o Encontro. 

Neste encontro participará também a Escola 
Taurina de Santarém, bem como o Grupo de 
Forcados Amadores de Monforte, numa de-
monstração de pegas.

Atraindo interessados oriundos de vários países, 
nomeadamente, Espanha, Bélgica, México, Co-
lômbia, Equador, Inglaterra e Estados Unidos da 
América, o curso decorrerá na sala polivalente 

MONFORTE
PALCO DO 1º CURSO INTENSIVO

PARA AFICIONADOS PRÁTICOS TAURINOS

EM PORTUGAL
da Biblioteca Municipal e na Praça de Toiros de 
Monforte, e terá uma componente teórica e de 
salão, seguida de uma maior componente prá-
tica, composta por 3 tentas de 4 novilhas cada, 
repartidas por 6 Ortigão Costa e outras 6 Bernar-
dino Pires (Cunhal Patrício).

Para além da responsabilidade técnica que 
caberá ao Matador de Toiros Espanhol Maestro 
Aníbal Ruíz, os Maestros Victor Mendes (Portu-
gal) e Marc Serrano (França) também já confir-
maram as suas presenças em Monforte.

Refira-se que a organização deste curso só se 
tornou possível com a recetividade e empenha-
mento da Câmara Municipal de Monforte que 
decidiu prestar apoio logístico, ceder a praça 
de touros e assumir as despesas com o aloja-
mento dos intervenientes diretos no curso.
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RTP – PRAÇA DA ALEGRIA

PROMOVE “DIAS MEDIEVAIS”
O plano anual de atividades, proposto para 
2013 pela Unidade Orgânica Flexível Sociocul-
tural, da Educação e do Desporto da Câmara 
Municipal de Monforte, espelha perfeitamente 
o cuidado que tem pautado a intervenção que 
esse Executivo tem assumido pela valorização e 
promoção dos bens patrimoniais (imóveis, mó-
veis e imateriais) do Concelho em todas as suas 
vertentes. Nesse sentido, destaca-se o evento 
denominado “Dias Medievais”, agendado para 
os dias 08, 09 e 10 de junho, através do qual a 
Autarquia vai realizar, entre outras atividades, 
um Desfile Histórico que antecederá a recriação 
da doação da vila de Monforte feita, em 1281, 
por D. Diniz a sua esposa Dª Isabel (rainha de 
Portugal). Esta é, efetivamente, uma das gran-
des apostas que o Município Monfortense, dan-
do seguimento às ações protagonizadas para 
guarda do seu património, integrou, este ano, 
no conjunto das medidas a incrementar.

Contudo, os seus responsáveis sabem que o êxi-
to dessas iniciativas, de acordo com os objetivos 
traçados, apenas é alcançado por intermédio 
das várias relações institucionais que a Câma-
ra Municipal tem estabelecido e mantido com 
diferentes organismos públicos e/ou privados. 
Portanto, o envolvimento de coletividades, da 
comunidade escolar e da população em geral, 
é um dos requisitos que a Câmara Municipal de 
Monforte tem privilegiado na organização das 

atividades que promove.

Do mesmo modo, a atenção que os órgãos de 
comunicação social, regionais e nacionais, lhes 
têm conferido, considera-se, igualmente, deter-
minante.

Foi o que se verificou no passado dia 16 de 
maio, quando uma equipa da RTP se deslocou a 
Monforte para efetuar uma gravação que será 
transmitida no dia 21 de maio durante o progra-
ma “Praça da Alegria”, que vai para o ar todas 
as manhãs, de segunda a sexta-feira.

Para além da divulgação de produtos gastronó-
micos do Concelho, com realce para os vinhos, 
queijos, enchidos, pão e doçaria, e das reporta-
gens realizadas na empresa de transformação 
artesanal de peles Carola & Borralho e na QUAL 
- Queijos do Alentejo, Lda, empresa inserida no 
grupo Fertiprado que coloca no mercado dife-
rentes queijos tradicionais, este trabalho incidiu, 
sobretudo, numa promoção dos “Dias Medie-
vais” feita a partir de uma conversa com Miguel 
Rasquinho, Presidente da Câmara Municipal, e 
que envolveu, também, a participação de po-
pulares, funcionários dessa autarquia, profes-
sores e alunos da Universidade Sénior de Mon-
forte e elementos do Grupo de Música “Seara 
Jovem”, da Sociedade Filarmónica Monfortense 
“Os Encarnados”.
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O Presidente do Município de Monforte, Miguel 
Rasquinho, convidou a Comunicação Social e 
população em geral a assistir a uma Conferên-
cia de Imprensa, que teve lugar no dia 30 de 
maio, a partir das 18.00horas, na Sala Polivalente 
da Biblioteca Municipal, em Monforte, na qual 
se fez a apresentação dos eventos “Dias Me-
dievais em Monforte”, o III Curso Internacional 
Intensivo de Aficionados Práticos Taurinos (o 1º 
Curso Intensivo para Aficionados Práticos Tauri-
nos em Portugal) e o I Encontro Internacional de 
Aficionados Práticos Taurinos que irão decorrer 
entre os dias 6 e 10 de junho.

Antes de ter procedido a uma descrição das 
atividades integradas no programa dos “Dias 
Medievais”, o autarca monfortense recordou 
que “o Município de Monforte foi pioneiro na or-
ganização de Festas Medievais, realizando, dois 
anos consecutivos, iniciativas em torno dessa te-
mática que, na altura, surpreenderam milhares 
de pessoas oriundas de várias regiões do país. 
Em 2012, quando comemorámos os 500 anos 
após a concessão do Foral Manuelino à Vila, 
fizemos renascer o espírito das célebres Festas 
Medievais de Monforte. Este ano, entre outras 

atividades, voltamos a reconstituir novo ambien-
te medieval realizando um Desfile Histórico que 
antecederá a recriação da doação da vila de 
Monforte feita, em 1281, por D. Dinis a sua espo-
sa Dª Isabel (rainha de Portugal)”.

Miguel Rasquinho realçou, ainda, que “nos últi-
mos três anos, as iniciativas promovidas pela au-
tarquia têm sido organizadas e realizadas quase 
exclusivamente pelo seu pessoal. Por isso é a eles 
que quero endereçar a minha maior gratidão. 
Mas também agradeço a cooperação pres-
tada por artesãos e produtores do Concelho e 
por organismos públicos e privados, sem a qual 
a preparação destas atividades seria inconce-
bível nestes moldes. Refiro-me à colaboração 
da Junta de Freguesia de Monforte, Centro de 
Saúde, IPSS’s, Bombeiros, GNR, Comunidade 
Escolar, Coletividades Culturais, Desportivas e 
Recreativas, empresários... Enfim! Acredito que, 
uma vez mais, esta será uma festa de todos e 
para todos, não só residentes na área do Con-
celho mas todos aqueles que venham visitar-nos 
durante esses dias e que, certamente, se senti-
rão muito bem recebidos”.

Seguidamente, Ricardo Dias Pinto, Presidente 
da Direção da ATCT - Associação de Tradições 
e Cultura Tauromáquica, a organizadora do III 
Curso Internacional Intensivo de Aficionados 
Práticos Taurinos (o 1º Curso Intensivo para Afi-
cionados Práticos Taurinos em Portugal) e do I 
Encontro Internacional de Aficionados Práticos 
Taurinos, expôs os objetivos e as razões que le-
varam a escolher Monforte como palco dessas 
iniciativas, esclarecendo que o apoio concedi-
do pela Câmara Municipal e as condições reu-
nidas, principalmente a cedência da Praça de 
Touros e da sala polivalente da Biblioteca, torna-
ram-se fatores predominantes na decisão.

DIAS MEDIEVAIS EM MONFORTE

CÂMARA MUNICIPAL ANUNCIA

DOAÇÃO DA VILA À RAINHA Dª ISABEL

E ENCONTRO INTERNACIONAL DE TAUROMAQUIA
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Por ocasião da realização do III Curso Interna-
cional Intensivo de Aficionados Práticos Taurinos 
(o 1º Curso Intensivo para Aficionados Práticos 
Taurinos em Portugal), e o I Encontro Internacio-
nal de Aficionados Práticos Taurinos,  eventos or-
ganizados pela ATCT – Associação de Tradições 
e Cultura Tauromáquica em parceria com os 
“Aficionados Práticos Taurinos Around the Wor-
ld” e a Câmara Municipal de Monforte, o Presi-
dente e o Vice-Presidente da Direção da ATCT, 
respetivamente, Ricardo Dias Pinto e Francisco 
Sequeira Penha, aproveitaram a sua estadia em 
Monforte para se reunirem, no dia 7 de junho, 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho, com 
o Presidente do Município, Miguel Rasquinho, e 
vários agentes económicos locais que, de acor-
do com os objetivos deste encontro, poderão 

ROTEIROS TAUROMÁQUICOS

NO CONCELHO DE MONFORTE

vir a ser envolvidos em determinados projetos 
que essa Associação quer desenvolver na re-
gião, abrangendo sobretudo o Concelho de 
Monforte, onde, e segundo declarações des-
ses Dirigentes, se encontram potencialidades 
surpreendentes para criar diferentes “Roteiros 
Tauromáquicos”, nos quais a Associação está a 
apostar fortemente.

Para além das condições únicas que o meio 
tauromáquico monfortense oferece, os pro-
motores pretendem, assim, aproveitar, ainda, 
outros recursos existentes para complementar 
esses Roteiros, com destaque para os produtos 
gastronómicos do concelho, designadamente 
os vinhos, queijos, enchidos, mel, doçaria, cria-
ção de gado bovino alentejano...
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1º CURSO INTENSIVO PARA

AFICIONADOS PRÁTICOS TAURINOS EM PORTUGAL

Galeria fotográfica ...



E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

13



14

E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is



E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

15



16

E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is



E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

17



18

E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is



E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

19



20

E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is



E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

21



22

E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is



E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

23



24

E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is



E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

25



26

E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is



E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

27



28

E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

I Encontro Internacional

de Aficionados Práticos Taurinos

Galeria fotográfica ...



E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

29



30

E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is



E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

31



32

E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is



E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

33



34

E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is



E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

35



36

E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is



E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

37



38

E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is



E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

39



40

E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is



E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

41



42

E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is



E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

43



44

E
sp

e
ci

a
l 

D
ia

s 
M

e
d

ie
v

a
is

O plano anual de atividades culturais, proposto 
para 2013 pela Câmara Municipal de Monforte, 
espelha perfeitamente o cuidado que tem pau-
tado a intervenção que este Executivo tem as-
sumido pela valorização e promoção dos bens 
patrimoniais (imóveis, móveis e imateriais) do 
Concelho em todas as suas vertentes.

Contudo, os seus responsáveis sabem que o êxi-
to dessas iniciativas, de acordo com os objetivos 
traçados, apenas é alcançado por intermédio 
das várias relações institucionais que a Câma-
ra Municipal tem estabelecido e mantido com 
diferentes organismos públicos e/ou privados. 
Portanto, o envolvimento de coletividades, da 
comunidade escolar e da população em geral, 
é um dos requisitos que a Câmara Municipal de 
Monforte tem privilegiado na organização das 
atividades que promove. 

Nesse sentido, destaca-se o evento denomina-
do “Dias Medievais”, que decorreu entre os dias 
8 e 10 de junho, e que foi planificado a partir 
de um importante acontecimento que reporta 
a 1281 quando D. Dinis doou a Vila de Monforte 
a sua esposa Dª Isabel, com quem casou, por 
procuração, em Barcelona, no dia 11 de feve-
reiro de 1280. Refira-se, por curiosidade, que a 

MONFORTE
VIVEU DIAS MEDIEVAIS EM GRANDE FESTA

falta de segurança, na longa viagem que a jo-
vem Isabel de Aragão teria que fazer até Portu-
gal, atravessando Castela, território de conflitos 
peninsulares, adiou a cerimónia matrimonial até 
junho de 1282. Tinha Dª Isabel, então, 12 anos de 
idade.

No entanto, para além da reconstituição desse 
acontecimento através de um Desfile Histórico 
que, no dia 9, antecedeu a recriação da doa-
ção da Vila, e no qual participaram os “Bombos 
de Nisa”, populares, escuteiros do Agrupamento 
de Veiros (que instalaram o acampamento no 
Castelo durante os festejos), elementos dos Gru-
pos de Teatro de Vila Viçosa, de São Vicente e 
PENSENNISSO da Sociedade Filarmónica Mon-
fortense “Os encarnados”, e alunos a cavalo do 
Curso de Formação de Equitação promovido 
pela AvalForma - Formação e Consultoria, Lda, 
o evento motivou, ainda, a realização de mui-
tas outras iniciativas, tanto as que contribuíram 
igualmente para a caracterização do ambiente 
medieval encenado, como aquelas, de âmbi-
to diferente, que vieram completar o programa 
proposto.

A ATCT - Associação de Tradições e Cultura 
Tauromáquica e os seus parceiros “Aficionados 
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Práticos Taurinos Around the World” levaram a 
cabo, com o apoio da referida Autarquia, o III 
Curso Internacional Intensivo de Aficionados 
Práticos Taurinos (o 1º Curso Intensivo para Afi-
cionados Práticos Taurinos em Portugal), nos dias 
6, 7 e 8 de junho, e o I Encontro Internacional de 
Aficionados Práticos Taurinos, no dia 9 de junho, 
juntando participantes de Alemanha, Bélgica, 
Espanha, Estados Unidos da América, França, 
Inglaterra, Itália, Suíça e Portugal, e trazendo a 
Monforte figuras ilustres do meio tauromáquico 
e dezenas de aficionados que seguiram as vá-
rias fases destes eventos que culminaram com a 
realização de um Festival Taurino com lides dos 
cinco melhores alunos do Curso e demonstra-
ções de pegas pelo Grupo de Forcados Ama-
dores de Monforte.

O apoio concedido pela Câmara Municipal e 
as condições reunidas, principalmente a cedên-
cia da Praça de Touros e da sala polivalente da 
Biblioteca, foram as razões decisivas na escolha 
de Monforte para palco dessas iniciativas.

A manhã do dia 9 começou bem cedo para os 
ciclistas que se juntaram na Praça da Repúbli-
ca para participar nos Passeios de Cicloturismo 
e BTT, promovidos, respetivamente, pela Autar-
quia Monfortense e Associação Desportiva So-
mar Vitórias - Club BTT Assumar.

A ACRA - Associação de Criadores do Rafeiro 
do Alentejo organizou o VIII Concurso Regional 
de Monforte do Rafeiro do Alentejo.

O Grupo Seara Jovem, da Sociedade Filarmóni-
ca Monfortense “Os Encarnados”, atuou na noi-
te do dia 8. Na noite do dia seguinte, o palco 
pertenceu ao Grupo El Brezo de La Codosera 
(Espanha).

No dia 10, realizou-se um Encontro de Coros, 
com a participação do Grupo Polifónico de Al-
ter do Chão e do Orfeão de Portalegre, concer-
to com o Quarteto de Saxofones “de Mi para Si” 
e espetáculo de Danças Medievais, Orientais e 
Ballet pela escola Silvina Candeias.

Sempre associada a este género de certames, 
a oferta gastronómica ficou a cargo da Santa 
Casa da Misericórdia, Centro Social de Santo 
António de Vaiamonte, Fundação Vaquinhas e 
Velez do Peso e da Universidade Sénior de Mon-
forte.

No dia 8, a partir das 17.30, a abertura oficial dos 
“Dias Medievais em Monforte“ foi anunciada 
com uma Arruada das Fanfarras dos Bombeiros 
Voluntários de Borba e Portalegre.

Na cerimónia de abertura, ao lado do Presidente 
da Câmara Municipal de Monforte, Miguel Ras-

quinho, estiveram presentes o Vice-Presidente e 
restantes Vereadores do seu Executivo, respeti-
vamente, Manuel Pintado, Joaquim Carrajola, 
Rui Maia da Silva e Gonçalo Lagem, o Presiden-
te e o Deputado da Assembleia Municipal, Ma-
ria Vieira da Silva e António José Vieira, os Presi-
dentes das Juntas de Freguesia de Monforte e 
Vaiamonte, Francisco Carrilho e João Barradas, 
o Presidente da Associação dos Bombeiros Vo-
luntários de Monforte, António Medalhas, e o 
Comandante dessa Corporação, Jorge Pereira, 
e o Deputado da Assembleia da República, Pe-
dro Marques.

O edil monfortense, à semelhança do que tem 
vindo a realçar, voltou a afirmar que nos últimos 
três anos, as iniciativas promovidas pela autar-
quia têm sido organizadas e realizadas quase 
exclusivamente pelos funcionários da autarquia 
e agradeceu, ainda, a cooperação prestada 
por artesãos e produtores do Concelho e por or-
ganismos públicos e privados, sem a qual a pre-
paração destas atividades, segundo afirmou, 
seria inconcebível nestes moldes, referindo-se à 
colaboração da Junta de Freguesia de Monfor-
te, Centro de Saúde, IPSS’s, Bombeiros, Comu-
nidade Escolar, GNR, Coletividades (Culturais, 
Desportivas e Recreativas), empresários...

Miguel Rasquinho frisou que “o Município de 
Monforte foi pioneiro na organização de Festas 
Medievais, realizando, dois anos consecutivos, 
iniciativas em torno dessa temática que, na al-
tura, surpreenderam milhares de pessoas oriun-
das de várias regiões do país. Comemorámos, 
no ano passado, os 500 anos após a concessão 
do Foral Manuelino à Vila, fazendo renascer a 
génese das célebres Festas Medievais de Mon-
forte”.

Seguiu-se uma visita aos expositores, tabernas 
e tendas, e as inaugurações das exposições de 
Aeromodelismo, do Clube Aeromodelismo Asas 
de Monforte, e sobre “A presença da Casa de 
Bragança em Monforte - Séculos XV-XIX”, orga-
nizada pelos serviços da Unidade Sociocultural, 
Educação e Desporto da Câmara Municipal de 
Monforte.

Embora as condições climatéricas adversas, de 
frio e chuva, possam ter afastado alguns visitan-
tes, Miguel Rasquinho, no discurso de encerra-
mento, mostrou-se bastante satisfeito e fez um 
balanço positivo, afirmando que as suas expec-
tativas foram perfeitamente confirmadas com 
o êxito alcançado e terminou afirmando que 
“como previa, esta foi, efetivamente, uma fes-
ta de todos e para todos, não só residentes na 
área do Concelho mas todos aqueles que nos 
visitaram durante estes dias e que, certamente, 
se sentiram muito bem recebidos”.
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NOTA DA REDAÇÃO

Alguma informação publicada na Revista Municipal já perdeu, obviamente, 
oportunidade e atualidade, pois foi elaborada e divulgada quando os acon-
tecimentos respetivos decorreram ou decorriam.

No entanto, e porque este órgão de informação serve de apresentação re-
trospetiva das atividades realizadas durante o período a que corresponde a 
edição, são respeitados os tempos verbais usados na redação dos textos 
originais, mantendo, também, e integralmente, o seu teor.

Por imperativo de constrangimentos orçamentais, vimo-nos na incumbência 
de reduzir despesas decorrentes da prestação de determinados serviços 
sem, no entanto, prejudicarmos os efeitos pretendidos.

Temos aproveitado, então, meios próprios que permitem executar conteú-
dos gráficos a baixos custos, sacrificando, porém, a excelente qualidade de 
impressão a que estávamos habituados.

Esta edição da Revista Municipal é o exemplo mais evidente dessa pre-
ocupação, apresentando-se, agora, menos “maquilhada”. Todavia, continua 
bastante atrativa e mantém o seu propósito mais autêntico: veicular infor-
mação sobre a atividade municipal, sempre com o único intuito de prestigiar 
e promover o nosso Concelho, sujeitando-se ao respeito pelo princípio do 
pluralismo e regendo-se pela transparência que deve ser exigida a estas 
publicações.

Esta é, verdadeiramente, a função que lhe cabe!


